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RESUMO 

O objetivo da presente pesquisa foi analisar as produções científicas que pesquisam a utilização das plantas 
do gênero Salicornia como terapia complementar no tratamento da hipertensão arterial sistêmica associada 
à obesidade e elucidar os possíveis mecanismos envolvidos no controle e melhora da doença. Como 
metodologia, tratou-se de uma revisão narrativa em bases de dados indexadas, realizada entre setembro de 
2019 a janeiro de 2021. Utilizaram-se os descritores “hipertensão”, “obesidade” e “salicornia”, no idioma 
inglês. Foram encontrados 86 artigos dos quais, após a utilização do score PRISMA, 10 foram elegíveis. As 
categorias formuladas foram “Efeitos diretos da Salicornia sp. na Hipertensão Arterial Sistêmica”, “Efeitos 
indiretos da Salicornia sp. na Hipertensão Arterial Sistêmica” e “Eventos adversos da utilização de Salicornia 
sp.”. Dentre as 10 publicações de interesse, 9 delas estão em consenso de que a planta estudada  exerce 
efeitos diretos e indiretos sobre a HAS, e que os mesmos promovem melhora importante na evolução e agravo 
da enfermidade. Entretanto, 1 artigo sugere uma possível relação do consumo da Salicornia herbacea com o 
desenvolvimento de Paralisia Periódica Tireotóxica Hipocalêmica, porém os autores não justificam claramente 
o nexo casuístico. Dessa forma, devido à importância clínica da condição supracitada como problema de 
saúde pública, é conveniente aliar as qualidades farmacológicas da planta com a terapêutica atual da 
Hipertensão Arterial Sistêmica, principalmente visando à diminuição do consumo do sal de cozinha ou sua 
substituição pela droga vegetal, haja vista que a planta apresenta sabor salgado característico, agrega valor 
nutricional e não altera a palatabilidade dos alimentos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Chenopodiaceae; Prevenção de Doenças; Saúde Pública. 
 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

A principal causa de morte precoce (<60 anos) são as doenças cardiovasculares 
(DCV). Estima-se que as DCV são responsáveis por aproximadamente 20% do total de 
casos de óbitos no mundo (RADOVANOVIC et al., 2014). Entretanto, grande parte poderia 
ser evitada com a suspensão dos fatores de risco. Entre os quais, segundo a Organização 
Mundial da Saúde (THOMAS et al., 2018), o mais comum e relevante são os níveis elevados 
de pressão arterial, abrangendo cerca de 40% da população adulta total. 

A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é descrita como uma doença de etiologia 
multifatorial, curso crônico e período de latência longo. Os fatores de risco associados a 
HAS são classificados como modificáveis e não modificáveis, as causas genéticas, o 
gênero e a idade são considerados como não modificáveis, entretanto os fatores ambientais 
(modificáveis) são determinados pelo comportamento (atividade física, consumo de sal e 
gorduras, etilismo e tabagismo) e qualidade de vida do indivíduo (GALVÃO; SOARES, 
2016). Dentre os fatores ambientais, o consumo excessivo de sal apresenta destaque, pois, 
além de exercer papel importante no aumento da pressão arterial, o seu alto consumo 
constitui um desafio à saúde pública. Segundo a Pesquisa de Orçamentos Familiares 
(IBGE, 2011) o limite recomendado pela OMS é de cinco gramas por dia. Contudo, a média 
de consumo do brasileiro é de 12 gramas diários, excedendo em mais de duas vezes o 
limite proposto. 

Em vista do que foi apresentado, a busca por alternativas terapêuticas que 
possibilitem a diminuição da ingesta de sódio e consequente queda dos níveis pressóricos, 
é fundamental. Recentemente, foi descoberta uma planta halófita, nativa na região costeira 
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de Portugal, denominada Salicornia europaea, que se desenvolve em regiões banhadas 
por águas salgadas, e sugere possuir propriedades interessantes, relacionadas à 
diminuição da pressão arterial. PANTH (2016) relata em seus estudos, que a bioatividade 
da planta se dá devido ao seu ótimo valor nutricional, a níveis de minerais, vitaminas, 
antioxidantes e efeito diurético. Além disso, o vegetal apresenta característico sabor 
salgado, desta forma poderia ser substituído pelo sal de cozinha. 

Considerando-se as elevadas taxas de morbimortalidade por doenças 
cardiovasculares, no Brasil e no mundo, e da prevalência da hipertensão arterial 
relacionada à obesidade e má alimentação, associadas às qualidades bioativas 
promissoras e segura do uso da planta, o presente estudo tem por justificativa a lacuna de 
informações existentes sobre os efeitos dos vegetais do gênero Salicornia na HAS. Sendo 
assim, o objetivo desta pesquisa foi analisar as produções científicas sobre a relação entre 
a Salicornia sp. e os efeitos diretos e indiretos sobre a Hipertensão Arterial Sistêmica, além 
dos seus possíveis efeitos adversos. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, a qual foi elaborada em seis etapas: 
1. Elaboração da pergunta norteadora; 2. Busca na literatura; 3. Coleta de dados; 4. Análise 
crítica dos estudos; 5. Discussão dos resultados. Após as etapas, a pergunta norteadora 
da pesquisa foi: “O uso diário de vegetais do gênero Salicornia sp. pode representar um 
auxílio no tratamento da Hipertensão arterial sistêmica?”. 

O levantamento de artigos foi realizado em setembro de 2019, em quatro bases de 
dados: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library 
Online (SciELO) e PubMed. Foram utilizados os seguintes descritores, segundo os 
Descritores em Ciência da Saúde (DeCS), em inglês: “Hypertension OR Obesity AND 
Salicornia”. Para a elegibilidade dos artigos foi aplicada a ferramenta PRISMA em conjunto 
com os operadores booleanos AND e OR para o cruzamento de descritores. 

Os critérios de inclusão foram: pesquisas realizadas com humanos; pesquisas de 
base (animais, cultura de células e análise química de alimentos); artigos completos 
disponíveis eletronicamente, nos idiomas inglês, português ou espanhol, que envolvessem 
a temática acerca da Salicórnia e HAS, publicados entre os anos de 2009 e 2019. A 
identificação da pertinência do trabalho à resposta do problema deu-se por meio da leitura 
dos resumos dos estudos e dos títulos. Foram excluídos capítulos de livros, publicações de 
blogs, trabalhos não científicos, estudos publicados em anos anteriores a 2009, e estudos 
que não responderam à pergunta norteadora. 

Os 10 artigos selecionados obedeceram aos critérios de ERCOLE (2014) para a 
produção da revisão os quais ponderam sobre o rigor e as características de cada estudo. 
Os autores referem-se a necessidade de análise crítica sobre  a escolha do 
desenvolvimento metodológico, dos objetivos da pesquisa, do nível de evidência, dos 
métodos de avaliações, das intervenções, os resultados e os desfechos. Os estudos foram 
agrupados em três categorias, decorrentes de suas características. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

De acordo com a metodologia empregada para a revisão de literatura, foram 
selecionados 10 artigos, publicados entre os anos de 2009 e 2019, sendo todos de literatura 
estrangeira, divididos em: 3 do Reino Unido (30%), 1 da Suíça (10%), 1 da França (10%), 
1 da Coreia do Sul (10%), 2 dos Estados Unidos (20%), 1 da Holanda - Países Baixos (10%) 
e 1 da Nigéria (10%) (Gráfico 1). 
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Gráfico 1: - Gráfico de setores da proporção de estudos por País de publicação 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Considerando as três categorias do estudo: 1) Efeitos diretos da Salicornia no 
controle da HAS; 2) Efeitos indiretos da Salicornia no controle da HAS e 3) Eventos 
adversos do uso da Salicornia - contatou-se que 2 (20%) trata da primeira categoria, 8 
(80%) tratam da segunda categoria e apenas 1 (10%) aborda a terceira categoria. 

Em relação aos efeitos diretos da Salicornia sp. no controle da HAS há consenso 
sobre a melhora do quadro hipertensivo em estudos experimentais.  Os estudos referem 
que a diminuição dos índices pressóricos pode ser resultado da substituição do sal de 
cozinha pelo vegetal ou por seus efeitos protetivos como antioxidante. (PANTH et al., 2016; 
ZHANG et al., 2015) 

Por outro lado, os dados revelam que os efeitos indiretos atribuídos a Salicornia sp. 
no controle da HAS podem ser diversificados. Entre eles, estão a capacidade de promover 
a diminuição da massa corpórea, os efeitos antioxidantes, a melhora no perfil lipídico, os 
possíveis efeitos anti-obesidade, as propriedades anti-inflamatórias e o potencial preventivo 
de remodelação vascular. (KWON; KANG; SONG, 2014; LIM et al., 2015; NA et al., 2019; 
PICHIAH; CHA, 2015; RAHMAN et al., 2018; RHEE; PARK; CHO, 2009; WON et al., 2017). 

Em se tratando da terceira categoria, a qual descreve os efeitos adversos do uso da 
Salicornia no tratamento da HAS, foi relatado que o consumo de Salicornia herbácea (SH) 
pode estar relacionado com o desenvolvimento de Paralisia Periódica Tireotóxica 
Hipocalêmica (PTH) (YUN et al., 2014). Entretanto, o estudo não deixa claro o mecanismo 
relacionado ao consumo do vegetal com o desencadeamento da paralisia relatada, 
suscitando abertura para novos estudos. 
 
4 CONCLUSÃO 
 

O presente estudo explorou as publicações científicas que discorreram acerca das 
propriedades farmacológicas diretas e indiretas anti-hipertensivas da Salicornia sp.. A 
pesquisa teve como intuito incrementar as ferramentas terapêuticas não farmacológicas, 
para prevenir e/ou tratar a hipertensão arterial. Por meio desta revisão integrativa de 
literatura, notou-se que a planta halófita, nativa da região costeira de Portugal, possui 
propriedades promissoras para a prevenção de aterosclerose e reestenose, bem como 
agente antiobesidade e anti-hipertensivo. Ademais, apresenta o adito de ser uma droga 
vegetal com capacidade antioxidante e anti-inflamatórias, além de promover melhora do 
perfil lipídico, o que lhe garante maior performance terapêutica.  
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Constatou-se também, que apesar de haver um artigo que sugere o aparecimento 
de PTH como efeito adverso pelo uso de Salicornia herbacea, os autores não estabelecem 
nexo casuístico sustentável para tal hipótese. Sendo assim, são necessárias maiores 
investigações acerca do assunto e investigação clínica prévia dos indivíduos que utilizarão 
a SH como opção de tratamento ou prevenção da HAS. 

Sendo assim, destacando-se as elevadas taxas de morbimortalidade por doenças 
cardiovasculares, no Brasil e no mundo, e da prevalência da hipertensão arterial 
relacionada à obesidade e a má alimentação, torna-se pertinente associar as qualidades 
bioativas e promissoras da planta com o protocolo de terapêutica atual da HAS. Visto que, 
além de apresentar ótimo valor nutricional, a Salicornia herbácea destaca-se por seu 
característico sabor salgado, com potencial de substituição do sal de cozinha. 
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